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RESUMO

Introdução: A articulação entre os serviços especializados em saúde mental, como os 
Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), e as Unidades de Atenção Primária à Saúde 
(UAPS) são essenciais para garantir um cuidado abrangente e eficaz. No Município de São 
Gonçalo do Amarante, Ceará, a articulação entre o CAPS e a UAPS do Distrito de Pecém 
vem fortalecendo a troca de saberes entre equipes, promovendo a confiança e contribuindo 
para um cuidado humanizado e efetivo. Objetivo: Relatar a experiência de matriciamento 
com pacientes entre o CAPS e a UAPS, destacando benefícios para profissionais e 
pacientes envolvidos. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência baseado na prática 
vivenciada em uma UAPS. O estudo foi realizado ao longo do ano de 2024, com reuniões 
mensais de matriciamento que contaram com a participação de profissionais do CAPS 
(psiquiatra, psicóloga e assistente social) e da APS. Nessas reuniões, casos clínicos de 
pacientes adscritos ao território da UAPS foram discutidos coletivamente. Além disso, foram 
ministradas capacitações sobre saúde mental, com temas como depressão e ansiedade, 
direcionadas à equipe da APS. Os resultados foram avaliados qualitativamente, com base 
na percepção dos profissionais e dos pacientes. Resultados: A experiência demonstrou 
que o matriciamento potencializou a capacidade da APS em manejar casos de patologias 
comuns em saúde mental, como depressão e transtornos de ansiedade, reduzindo 
encaminhamentos desnecessários para atenção terciária. A troca de experiências entre 
os profissionais gerou aprendizado mútuo e promoveu um acompanhamento integral, 
favorecendo a continuidade do cuidado. Também foi observada maior adesão dos pacientes 
ao tratamento medicamentoso, com maior comparecimento às consultas médicas, o que 
contribuiu para a prevenção de recaídas. Conclusão: O matriciamento mostrou-se uma 
estratégia essencial para a qualificação do cuidado em saúde mental, reforçando os 
princípios do Sistema Único de Saúde (SUS). A experiência evidencia que a integração 
entre equipes beneficia pacientes e fomenta o desenvolvimento profissional, consolidando 
práticas de cuidado integral e interdisciplinar.
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